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A OPPOSIÇÃO

E a estado de decomposição e

ruins em que se achavam os

nossas mais importantes questões

sociacs quando este governo tomou

conta das pastas não justincasse de

sobra a serie de media-s'energícns,

que de subito o sntusl gabinete de-

cretou o ont em pratica, a manei-

rn tnmulioaria , arrunceim e' vor-

dadeirnmunto inconveniente ria op_

posição, virin oerinmento agora lun-

damenisr . e procedimento rasga-

do e altamente patriotíco de goverv

no,

A opposicno actual nñoó um¡ or»

posiçao vigilante, patrioticn, firme,

prolessaniio unidade de principios,

tendo um norte denuiclo. Não é ho-
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DIVERSÕES

 

(Continuada do m' 10]

-Com todo o gosto, volveu ams-

velmento minha prima.

0 meu espirito ia seronando e

passado um momento de silencio em

coiligir as minhas ideias, comecei nos 1

termos seguintes i

A ASSTGNATUHA V

Anuu 165ml 8 men-s IaK'J, 4 !110265 500, Bn-

»u aum vens. ;Nmuoru avulso no proprio .n. ao u.

'jn um partido, disciplinado e nniiio, i qm1 não cosiumam occupar o poder

   

devoto sem ¡luvivia à umnncín il'um

espirito suporinr que ns conserva

nn orbiia dos sous deveres, qu. os

i approxime, que os domino. e que no

mesmo tempo lhes indique com accr-

to e exito n momento de ataque e ns

portas na retirada.

E' infelizmente um grupo ou ini-

vez muito: grupos, reuonii'ncun-io Inn

din um chefe, no dia seguinte outro.

mais tarde rlois ou tres, ás vezes ne-

V(SEMA.NARIVO)

&Emhàu'ÕBLEEÊ 'I

RICARDO H. NOGUEIRA SOTW E A

i

niium. i

Como consequencia immediats,

surge a falta de programma nos seus 1

trabalhos, a carencia de união c por i

tinto rle forca porn entrar de fren- '

te nas questões da interesse geral,

onde n sua acção era reclamada.

Como consequen a ainda d'esta

calamidade, verdad mente nacio~

nai, cncl- um dos membros da oppo-

siçãn segue o son caminho especial,

e entrando no exercicio (i'uma rhoto-

ric'u palavrosa no servico de questões

banaes, já muitas vezes discuti-

das, convergem todos s um ponto.

commum, ode levantar dimcuidades

ao governo, impedir-lhe a marcha,

lnnçnr-lhe o descrmíüonre nar que

é impotente pura governar! é uma

opposiçño d'estas que assim proce-

del Uma verdadeira miseria em mí-

niniurai E' um partido n'estas con-

dições e qua ainda hontem desceu

das cadeiras do poder com uma se-

rio insacinvel de impostos e com os

creditos do paiz rehaíxados, que já

hoje se julga com auctoridade para

ir occupar com vantagem e com o

assentamento do paiz os conselhos

da uorOa i

E note-so ainda, para maior com

demnsção sun, que na apreciação

dos actos du governo, por exemplo

ns dictadura. não discutem as me

(tidas d'ahi provenientes, não mos-

tram s oonveniencia ou inconvenien-

cin que a pratica tem exiiilyido n'essa

serle do reformas, mas comentam-se

em condenar a dictadum em sbso-

luto, não nttendo ao seu resultldo

nem às ciroumstsncias que a provo-

caram, esquecendo tambem ellos,

esses ceusores da dictadura de 86,

   

10 rural. minha quer-iria prima.é

mmio [ou conhecido esnIJi-s tão bl'lll '

como eu ns um; n ;ue principsi- . "

nwnte n destina" uma suh 1- W

cia VL'l'IIIDHJü. ll|li ma, :ii raptiwl

Il'um bull” puliilu e riu iiiulu, us lem-

pus muito Pstimmio como objecto tie

amamentação.

(.\quclla uhntanoia, de natureza i

cnlcarea, é, morada :le vermelho por

um oxydo de ferro e representa o

esquelntod'um nnnnal pequouissiino

donomírnuio Pulga”) carnllriro.

¡Coniirridn dos antigos, era cnm~

indo confundido com uma planta '

marinha, a qual, sendo moile debai-

xo da agua, diziam que endurecin na

contacto das mãos e en] presença

do ar. ,

-xErn então essa a ideia que se

fazia do coral 7 5

~1Exactameute; e este um por

   

    

 tanto tempo vingou na sciencia e

, em planta mas sim um aninpl, nin-

nun. 'um Lsio

sem se encostar n uma dictadura!

E querem que os tomem n se-

riu ?

A proposito ¡J'es e. triste aconte-

cimento dado ha dios no seio do

nosso parlamento o hoje já fora da

aicnvln do governo. tem ellos posto

cn¡ jogo tnrln a especie de especu-

lações, cobrindo de cenouras e mes-

mo de caiumniss o governo e a mai-

urin, pelo grave delito de os ministros

terem sido promptos e rigorosos na

captura do sm'. Ferreira d'Almeidn,

isto à, d'nm correligionario seu!

quunnto n opposicio assim pro

segue no sun caminho imprudente,

arruaceiro e de descredito para o

paize paroo uovernoasjnrnnen prin-

cipaes de Londres fazem os maiores

elogios ao relatorio de fazenda do

sur. Mariano de Clrvsiho.

 

m“' ..

Associação lillenria to Periodo lariln.

RTO da Martim é n donomlnl-

ção d'uma velha aldeia, siu a

uns seis ou is'la kilometres a oeste

da vetnsu Brun dos mitrldos..

Alii, como em qulii todas as al-

deíls do nosso descundo alz. I ins-

trucclo é planta ne cus l arrai-

gar-su e a rudezl sempre o incon-

cusso e altivo sacoth que não deixa

abater sua erscta crista, ainda mos-

mo que a mais poderosa onda civi-

Iisadnra se some em dissolvel-o,nem

mesmo ain a quando venho, com a

energin d'nml imposição auctorits-

ria e legal.

Roribar estas bons slmas,-só da-

das ao revoivimento do torrâo e a;

algumas orações-do seu equilibrio i

habitual e lim áI-as do em oeirm

mento da chim ra e supersti ao me-

phitica, é tarefa lrdua, dimcllima. e

por vezes bem perigoso i

A persistencia n:: lucta, quando

 

i Cento Lin n

I onde teve os seus primeiros Vagi'd'oiãy

     
93. Reclame¡ no mp0

usignantos tem 36 por

  

  

 

mento n íncuri'u lia propaganda e

rlncnrlnum; e sobre tudo a muita hu-

Innuirladc. podem, nimll assim. ds-

inover tonta reluctancin o. colher

J imnrosissinins tropi'ieos no espinhoso

campo de tão terrivel certamon.

E'assim que Antonin Montinho

Lopes Correa, habii, conspicuo ein-

tegerrlmo pimrmaceutico das pmxl-

midnños Li'uquella fraguetia, lançan-

do a padra angular a Associação 'do

Porto de Martim, tem provado, á so-

ciedade, quanto vaio o trabalho e“os

lucros espagtosos que d'elie se po'-

dem autor' Esto nobre czwalhelro,

tendo leito a sua educação littorarla;

no Porto, foi dor aquallas paragens,

    

      

    
       

   

      
   

      
      

      
       

    

       

 

   

        

       

           na casa da sua paternidade.

lima escola primaria que ahi hn

mais ou menos hein dirigida. e una _

premios ue o snr. Antonio Martins

da Custa, unrsdo patriata anima só .

dado ao bem commum, lhe confiou,

para destrihuir solemncnte aos nim

mnos mais distinoton ds mesmo ro-

presentio todo o incentivo da :sâns-

çlo d'nstn sympaihica obra, 's'o 'di , l

de louvor e applauso. -_

E' tambem digno do mais s'uhirlo

incomio o zelo extraordinario com

que o rev. abbade Vlllncs rsuniims

seus valiosos esforços aos dois l›rn-

cedontes, para que esta grande em-

preu fosse por dennte. Os tres io-

cmsaveís c prestimosos lutadores, a

cujos estamos não tardou muito que

outros se njuntassemjnicíarnm o seu

programou pela instauração d'auiss

nociurnns. Os prenites resultados

d'esta formosa ideia podam vêr-se

nas bons provas dos aluinuos, por-

que ellas lá estão como documentos

sutheutícos a aprogonr,tão muritorin

medida.

U segundo passo assignaia-se no

projecto da fundação d'um estahulw

cimento á altura. que im no abrigar

uma bibliotonasinha a caracter e para

onde passará a est-pla de Martim.

Alii continuarão os exercicos no~

cturnos para adultos ecrínncns. en-

sinarse ha .não só rudimentos de

  

      
    

   

          

       

      

      

      

     

      
   

    

   

  

  

   

   

  

   

   

   

  

    

    

    

   

 

o amor d'instruir é grande: uma for- .

oa de vontade que não ceda um Ina-1'

tão profundas raizes lançou no nni-

inn :lu todos que, quando um natu-

' ' , levaiin

polos suas important < observações,

em '1717 ¡iiiirmavn que o coral não

 

gut-m o arredilon e até para nào 4')W

¡iesacredíturem se fez segreda d'esta

descuberta por alguns annos. E' cer-

to, porém que aqiiiilo foi um estí-

mulo para se proseguir nos estudosi

ii'esta supposta planta, e em resul-,

tnilo. viram-se perleitumentc conñr~

mudas Rs previsões de Pcyssunei.

Em 1744 Já ninguem duvidsva da

aninmlidude dns pnlypos e canso-i

quentemenie ria do coral. 1

nEnriquecewse, pois. a Zoologia

- com mais esta importante descober-

ta que veio preencher uma grande

lacuna na serie zoological f

_(Coino sabes, continuei1 o 00-'

ral viva no mar constituindo colo]

grammatica e systems-metrico, «mas

ainda aquelias materias qua mais se
    
  

      

       

    
   

  

  

  

  
    
   

    

    

    

   

   

 

nina exti'emznnunte popniosnsl Para¡

ce na forum com uma peque

nrvnrn cujo tronro o ramos se carre- ?e

gain ill" Hori-s que não são senão os

¡ndlriliuns do i'ninnia aros ¡rali/pas;

n arvore é o 1mlypilíl'ü. Foi sem Liu-

viria n iúrmn (Uti: hostnute concorreu

para scr clxissiñitaiio erradamente no

reino vegetal, *

_(Eviiieniemente, concordou a

prima.

Mas dize-me : - como é que nm

animal tão pequenino é capaz de fo.-

hricar esses recifes do que o mari-

nhngem tanto reoeia a approxima-

ção? Como r'e que ss podem formar'

essas florestas extensissiiuas de co~

ml, que forram em certos sitios o

fundo do mar o que dão á agua. um

aspecto sanguíneo e maravilhoso,

como se aquclles lugares houvessem

sido o theatro d'uma grande inata

em qse o' sangue dos vencidos
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imunes de Iazer elogios a

' 'va'ño santa, ponpnmo-nos a

Wife!- os passos architeotir

¡imed- ereoçio de tão sublime mo-.

pigmento, pomar; a saudou dos ta-

mos ba iso¡ alta eloqnencia, apro-

ñode persi,bradando huma-

nitliidade e gloria para os seus zelo-

ê'íssimos redatores.

Seus socios, já hoje em numero

éhvadissimoe, os mnitissimos dona-

tivos que já conta, e a sua sabia ge-

 

_l'oso e exuberante (room.

_ _sem de modo algum qucrcriuos

dar 'a grossa lista dos muitos bene-

', memos que já oiiereceram valiosos

brindes u estajociedade nascente,

passamos, com tudo, a relatar alguns

. nomes que de passagem vimos ins-

'oüptos no cathalogo e nos ñcaram

q @de memoria,

_ Entre elles avultño os seguintes:

Sun' Condessa d'ElIa. 20:000 re ,

o Snr. Conde de Paris, 100 francos;

Visconde de S. Janunrio l s de

sua lavra n outros; David rrazzi

170 volumes importantes; Monsenhor

Couto. muitos e bons livros; D. An-

tonio da Costa, tambem livros vnlioe

f aos, Alem d'ostes, são immensus ns

-rdadivas qnevtem recebido, mas não

' 3" temos mão nem mesmo era possivel

iv Bublicald¡ aqui, a lista dos generosos

rtndndores

     

 

    

    

   

   

 

_ 'morreram

- OI Candeal“ du lnllltutu

' Indnalrl do Porto. - Os estu-

dantes' do 3.'-e 4.“ ànnos dos cursos

de conductores de obras publicas e;

minas., frequenianclo o Instituto ln-t

¡ouriuld'esta cidade, reuniram~se

intevbo m-ewresolveram enviar áo

mropreseutaçiomedind

e oe alnmnoa ordinnr s

ou rolou os que no actual anno

.relativa terminaram os cursos sogun~

.do l antiga lei, fiquem isentos da

'reforma de M de levareiro de 1837.

' . 9.' Que os uluinnos ordinarios ou

mluntarios que frequentam o 3.0

anna dos cursos de Conductores

d'ohras publicas ou minas, mas cum

[alta de uma ou duas cadeiras para

terminar os respectivos cursos, se-

.znnrlo a antiga lei, sejam sómente

' j obrigados aos exames d'e'saas ceder

na. 4

3.0 Que os alnmnos ordinarios ou

Volnntarios que frequentam o 3.o ou

4.'anno dos referidos cursos e ii-

.quem reprovados n'algnmns das ca-

deiras que pela mencionada reforma

alo dcsdobrndue, possam frequentar

oonjunctarnente no proximo anno

   

  

  

    

  

 

   

  

'gelrasse aquella mudança de

r

: -xEra pracisámente o que ia ex-

pplicar-te depois de ter follmio da rc-

-' predileção do coral. Ora ouve. .lá te

:vdisse que o polypeim e uma colonia

' de individuos dispersos pelo tronco

_ e ramos da arvore corulleira ~< cha-

mamos-lhe assim. Cada um d'estes

l: individuos gera uma enorme quanti-

idade de opus. que. depois de fecun-

VÊ dados, dão nascimento a outras tan-

.I' tas larvas, que se movem muito agil-

~ monte na agua. adherindo com a

maxima facilidade nos ohstuculos

r =- que encontram.

__ Cada uma d'ellas em seguida á

sua ñxacão torna-se globulosa e pou-

,co depois é o fundamento de uma

nova oolonía.

Accresce aindaa re roducção por
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meia são prenuncio de um espan- _

 _ meioda goinmos que à por' seu tur-

. r_ no origem 'Modo um povo de comes.

  

T amei-entes ou

m 'm desdobrapão's, v am

dispor: os das cadeiras 'mig-minar

das pela citada reforma.

Achamos jnstissíma esta preten-

cão. .

Estiano: certos que o 'governo

attenderá esta) .reclamações. pois

não é nada nsoavel que muitos

alnmnos mitos de meios, vendo no

Instituto cursos faceis e curtos em

harmonia com as suas possue, su

vejam ag brighdos a abandonar

suas carro¡ por não poderem all¡

sustentar-sn mais dois ou tres rumos

como a actual tl'orina exige.

Respcilein os dii'r tr» il'estes

alnmnos e nndà mais applansnel.

     

I'llbllcnçim. - E' do mais nim'

intern :e indo quanto prende com o

gnnde prohlemn do dualidade hu-

mana.

'Temos pois publicado em tradum

ção algumas das considerações so-

bre o assumptonevidas ú penna (lu

oiro d'nm dos escriplores frannezes

mais eminentes ¡fe-ste seculo_ e que

são um verdadeiro acontecimento

no mundo scientifico

Poder-sedia talvez por vezes dis-

cordar; mas ninguem por corto cun-

testart o seu tríplice interesse, pe-

rnnto u religião, perante a sciencia,

e persnle a sociedade.

Não é decerto, de mcnor interes-

sc tudo quanto se relacione com o

bom estar da familia, uer diga rcs-

oito no porte do mari o ou da mn-

her, quer á educaçao das filhas.

Por isso temos tambem traduzido

d'um nomvel esoriptor bespanhoial-

guns capitulos a osso respeito:

A maneiro benevoln comó tem

sido acolhidos estes artigos, sogn ›

 

dn nos consta. constitua-nos na oh¡ l- '

goçào de apresentar mais alguns.

Cremos que os que formos apresen-

tando ollerecerào bastante curio

dade e Interesse. porque referem-se'

principalmente il mulher.

Pin-(Mm- Parte hoje d'Angejn

para o Gurez, indo pelo Porto e por

Braga'. o nosso amigo, o sur. Manuel

Armenia Rodrigues

0 snr. Armenia Rodrigues ten-

ciona demorar-se no Geroz proxima-

mente dois mezos.

chegada.-Parece que quinta~

ou sexta-feira roximo chega a .-\n-

ãfja vindo Llo orto_ o snr. Manoel

sria Ferreira Souto sua mana a

snrl D. Maria Emilia Souto, Alves.

Permanacemlb alguns inezes no Por-

to em tratamento d'uns incommodos

que amigiam ha tempo a em'. D.

Maria Emilia c Souto Alves, dos

qnnes se acha, [clismente, qunsi res

tabelecida.

As nossas sinceras inleoitacões

n ella e toda a [emitiu que tem sido

«Não é diffiril nnmprehender

agora que :dr 'ez de milhares il».

culos o mz sr ¡ii-.he tupel i-l :ii

raes nu tiñs mrln el] produ-

zem constituindo 'nn

ctos, com :is @Ig e div ~

plantas qui: cmxslzintninente

de si, ilore. s inextricaveis ou l Ver

fes perigos¡ mos, como dizes. (t n

vcgacão.

(Succede até que os polypos co-

rnlleirns, conpemndo no mesmo obra

com os seus cougcneres _ os made

parados-_tum formado ilhas de uma

femcidude espantosa e d'nma exten-

são consideravel.

_ aD'nma feraoidade espanlosa

observou minha prima um pouco in<

crednla.

~tSim. e en te explico. C0nce~

bes perfeitamente que as florestas

snhmarinaa d'esles pol pos cresçam

até chegarem á super cie do ocea-

  

   

      

    

     

¡nouga'vei em_debellar aquella doen-

ea.

l ¡aq-erica agricola. - 0 sur.

ministro das obras publicas officiou

aos bispos das dioceses do reino,

pedindo a sua cooperação para o bom

exito do inqneriio agricola a que vao

proceder-Ie.

Umexenplo.-Hudias bateram

se em dnello á pistola, em Madrid,

um militar e nm advogado. A bala

do militar penetrando na região do

ligado do advogado, prostouo quosi

morto.

; O seu esto-io é desesperado,

, ÃLIÍS esta severa hr: ) para uqncl-

¡Ins que tem a estupido mania dos

dnnllos.

Ferreira Il'.|lmel4|.1 V Este

'cavalhnirn lnrn 'sido na prisão cum-

primehmdo por muitos dos seus

amigos Lnnln (le Lisboa nmuo :io

dislr tn de Farol Parece mesmo que

o sm. Lazaro Cortes, ;governador c

vil substituto do dito disl -to1 rem

n Lisbon visitor o snr. Ferreira d'Al-

meirla. em nome d'nlguns amigos

politicos.

  

 

  

“algm-ll. w Falki-sc muito em

pronlinnur u independencia do Bul-

garia, elegendo para seu soberano

um príncipe da familia Orleans.

Quando encontrará solução esta

interminarcl qnestdo? l

i

Cfl'll. - Os habitantes d'esta*

importante e cobiçada ilha do Me-

diterranea res vernm desobedecer-l

:aos iunccionorios do iinpuria ntto-

jinano por este se recusar a dimi-

É unir-lhes os impostos.

hn Lorrn grande agitação em toda n

l IJ.

 

linked-lm-Prin pia-so n ral-

›lnr jli n'uin encontro. n'este verão.

dos dois impermlnrns rlo centro,

1Guilherme e Francisco José.

i

1 “naum-«Parente que ndmperio

moscovim tem pouca continuou na

lantil_ amisode ulloinà e austríaco.

Posto que se não iulle aporu

mnim em nllmnçns parece comtudo

ser mais (3;:in lmver um acordo en-

tre a Russia o a ropnbliou lranneza.

do que entre o primeira e os impe~

rins do centro.

lislreln pnrlnmenlar.- E' já

hoje do conhecimento de todos a

bl'ilhautissiiuaestreia que l'ez no seio

du representação national, o nosso

nmião o snri dr. José Maria Barbosa

de agulhães. ñlho d'Aveim u repro-

tsnte em côrtes du circulo de Ovar.

Qs jornaes mais importantes da

opposicão são todos cuncordcs ein

fazer grandes elogios ao snr. Barbm

sa de Magalhães, reconhecer-lhe o

 

;no o que dnsvlc esta UCCJSÍãO o seu

1“desv'nvnlwninnln continue.

(Tomo: [mis uma ilha ou Ilhota

já l'urinmlu. \'njninos como ella se

ILi-dc tornar propria porn n regula-

~ ça...

u \s algas \ m enrerlansn n'a-

quL-llus wr-ludn ' florestas de co-

ral e com elias t0- ds ins plantas que

jo mar lanço de, si; :in mesmo

Hemp:: u superficie rn v cobrindo

ido guano dc inilb' ir pass-'Irma

“qn" fazem d'ellas sun habitual mo-

radorm l :io tarda então que sobre

* as ilhas de: comes se desenvolva

uma vegetação activa e abundante.

¡E' portanto, evidente a grande

importancia destes nuimnes que de-

sempenharam e desempenham ainda

hoje um papel nnlavel na constitui-

ção da crosta do globo.

(Pouco mais se me oderece a di-

zer-te ácerca do coral: dir-te-nei só-

    

seu talento e a'currefra distinota que

pude fazer no nosso parlamento.

Que o sn'r. 'Barbosa de Magalhães

hasia lazer honra a'qnem o elegease,

em logo previsto por aquolles que

conheciam a competencia em que

elle tem entrado nas corporações

administrativas mais jmporlgmtes'do

districlo. ' r

E' tambem nm advogado distin-

oto como tem pmvado nos tribuuaea

de Aveiro o Coimbra.

0 snr. Bari: sn de Magalhães é

ainda muito novo.

Euludnnloa do lycra. »- Par-

tiu para Lisbon umn uoininissão dc

estudantes de instrnnçào secunduria,

composto de estudante do Porto o

Coimbra. ns qlmes de acordo com

os de Lisboa. vão pedir que os oxa-

mes sejam leitos segundo o regule

mento de 1880.

Julgamento de a¡ lo (tenn-

Coelho Ila Fonseca ui homem

'ioomo tinha-mos nnnunclado no nu-

mero antecedente#julgamento d' s-

tc cavalheiro n01.- districto crimi-

nal do Porto. ficando ?ivre da tenta»

tiva de homicidio frustado que se

dizia ter comettido. Foi condomnndo

apenas em í¡ mrzes do prisão Borre-

cionol por ter feito uso de armas

prohibidus. e em um mez de multas.

tem, porem, já se acha compensado

pelo tempo que tem estado preso.

Os dignos magistrados d'este tri-

hunol. Silva Lima e Pestana da Silva

confirmaram mais uma vez que na

magistratura encontra n cidadão o

desagrnm du sua dignidadc ulti'ajeda

 

vis; trammlas por espirito mesqui-

nhns o :ib'l tos,

A sessdn correu sereno E' que

a j“SHÇl do reu penetram em todos

os espiritos.

O rm¡ api' ontem-se rodeado ¡Je-

low' .seus quatro fill-ninhos, que nobre-

monei i im pl' sslunnvn Laila e nume-

rosa nssomblfcu,

(I que houve nlli vei-¡lznieiramen-

to de nntnv l o hrilhnntissimo

discurso pro u ) pelo advogado

de dele' *nr. dr. :Souza Couto.

Sua ex.l n'um rnng du oloquun-

cia fez uma ¡cliciseiina nllnsào !is qua-

tro oredncinhus que rndcavam o reu,

seu nne, e ao leito de miscria em

que juzia sua mãe, connnovondo pro-

(undumcnte o selecto auditoria. So

sua ex.“ não tosse já bastante conhe-

cido nos tribunaes do Porto, o dis-

curso de hontem serio o sniñcienta

pura elle conquistar os foros d'um

bom advogado.

   

   
  

 

  

Caldas do 'derem-«Foi segui»

dia-feira nlli inaugurada u estação-

telqgrapho postoli

E'já grande n numero de hospe-

desinsialladns nos hoteis principaes.

mente que :i sua pesou tornou-se nm

l'dlllll do comuna¡ io importantíssi-

ma. No annn do 18 :l extrnhiram-sc

de Bom e Halle. o stus proximas do

.SIIO lulngruminae de coral

que produziram o valor bruto de

34308054“) reis

:For emprogodo outr'ora na me_

dicina. mas hoje só tem a estima

das dentistas que n aproveitam como

base de uns pós dentilricos e das

eleganles do todo o mundo que o

usam em adereços \'ui'iudi.›imos).

 

füantimtaj Makoum.

 

e o antídoto puro todos ns intrigas .



.SÉCÕÀO LITIERÁRLA

Q AMOR

luz que baixa do'ceo, que in-l

nnndn cum a sua pur¡ sima'

vida toda a menção, é o amor; sim

_o amor universal fecunulnnilo n flor;

u nve, a agua, lados us coisas que su:

seutem feridas e animadas pelo seu¡

fogo.

A llor treme. sacode as perolas

palpitantes de prazer e derrama so-

bre a term a smnenl .,tributo do seu

amor. ,Os seres inm'szanicns unem as

moleculas o lcrvem nhmsarlus pela

electricidade, - llulirio llu amor lia

naturezn. A lua voe seguindo a ter-

m, e a terra rejutlila quando o sol

'e as estrellns voltuiam cm redor de,

Deus comu :i marith em torno da

chama, e os espaços são o ¡mmenso

leito dos umorus do mundo. N'um

raio de luz um astro manda a outro

um beijo d'ummx

0 nr suspende-so sobre u terra,

canta-lhe ainores nos seus doces mur-

murios, pinta-lhe illnsñes nos seus

horisontes azues , refrescwo com

o seu orvulhomu Lurm absorvendo-lhe

a villa e tranrnrmundn-a em amor,

parou-sc de arvores ll'undeutes. Os

seres ocultltos uu ;gola d'agua, no

V grão de ó reproduzem-se, crescem.

dosenvo veumu ao impulso do seu

amor,

As mariposas rompem alarvaJJa-

tem as azns a celebram as suas nu-

pcias com a llor, cujo aromuemhl'ia-

5a de prazer,

Além, no fundo das cavernas, o

leio. u tigre, o mugestuso clcphautv,

entregamos aos seus amor *, e us¡

iemeas auarinltam os ñlhjnhns com

o znlaso espirito (la mulernidadeque

se dehuxn no luz dos seus olhos

A ngm¡ Vac correndo sobre u terra.

retratando o cer), para produzir Horas

no seu nmorl

A calhundra quando ao nnscur do!

sol levanta o pau vôo ao innnito im-,'

pulslonai o amor; a andorinha quan-

do corta os mas com ns rapidus azus

negras, busca os seus amores: o

rouxinol quando an declínar o dia

se susponde na rama das arvores e

eleva n-o canto malucholico que vue

cl'oscendo em nulos dulciusimas co-

mo se'quiussem tocaros ceos, canta,

canta o 'seu amor, o u palpltação

d'esse amor cominove, como se o

seu coração fosse immenso, os aros.

0h! 0 amm' sustum ao estrellm'

no infinito, u atmosphera sobre a

term, n molecula unida à molecqu

acenda o grunde forno do villu, o

fogo: ã'esledentn ni¡ 5m¡ immensn

catarata, que veem de Deus, todos

os seres. durramu da sua inexgulavul

wrnocopia us sementes de todas ns

coisas, e polpila sempre' um. sem-

pre iduutico uu scio (Izt cruação. “

L'ünilia (,'ustullan

"Mr›v-~>

ALDEIA '

, por "limbo ill: apopluvm wrehml ou

 
l

Aldeia, :Aldeia s o berço um quo mu: ,

se um dm o ¡Ieruutrír a minha sorte.

uu home ¡rlhcumr julilu ut- u

v meu horço ii »lim-ça du mortal

Eu adoro os teus ¡indo- Terácjantes.

u :hmm dos :eus bosques solilnrios.

as teus riachosinhos Lunrumranles. '

.eu adoro os teus pobres l:›¡mpam1l'¡r)5! l

B's a 9613 primor ía Damon, l

o Mais tomador na tnva

à'ossa atuem-a vida-mn que a uma I

nos mm. um, o amor, to_da a ¡lugría! I

Quem se acolhe ao teu lar singelo e rude.

encontra-o sempra aceso. a a pomba bianca

u¡ ll.“\ldnde :a c ii¡ virtude,

u reccbcl-a á ¡mr-na, alegre e hum_ l

a ehexgomvel

_ u para I. slntul

w. :luna: l nr smidarcl.

devo-to n m pois-é teu um canto!
\

.llbm'ln Corrêa.

.l piedade para mm os mnrlns. eo culln

, da sua mcmnria

.'\llo due "calma a mark. L" '

uma t'mnq'çaa intensive! d'um

¡uer outra anula.

o w da morre-r. Imp":-

uia ru mhrihmldm. .

A (Imitação das /ncukiaâes o»

lcllrclm na mnmuo da mark. ,

u chamado mpb; do cima,

(mamada do ;u m¡

E' um facto burn conhecido que

o atherisação provoca qnaxi sempre

sensações agradaveis; que os doen-

tes ¡Inmexuos no sonmo provocado

pelo ether ou pelo chlorcformiomño

só não sofirem d'este estado, senão

que, em geral, leem o esperiw oc-

uupados de doces phanlosias. 0m o

que é o estado de anasthesiu 7 oque

é n etherisaçào? E' umnasphixia ue

levada um pouco muislonge,pro u-

zirie certamente a morto. E' acomo-

co «ln morte. é uma imminencia de

morte Jão!“ asphyxia. Eis uma nova

prova e que a morte por asphyxia

não é dolorosa, edeve acompanhar-

se de impressões moraes, que nada

teem senão de agraduvcll

An cyncoprs, os desmaios, veem

sem dor e acompanham-sa de uma

especie de deleite inconsciente. Ora

o desmaio, a syncupe, não é senão

um estado de morte tompornrip.

Não 'queremos exagerar esta the-

su num (nur com Rulhii're: (agoni

sar é. um prazerexlremo.›Esppramos

somente que ellos considemcões,por

mui rebatidus que sejam. terão aos

olhos dos nossos leitoresn vantagem

de adoçar um pouco o horror mluràl

d¡ ideia da morte...

Os medicos que hão observado os

agonísnntuueem leito algum sobser

vaçõrs que vamos resumir.

Prim iraniente é mister por de¡

pm'le a. mortos ocasionada: ¡tm'

niPncin. lletus (“415 são numerosos.

Cilamns. por (“Xñ'lllplñ, 05 mortes

Subllas pula

nn ¡Jural -

mmmúonmlm .4

pulmonar

runlum Ile alii?"

ações do mmr

«l'um zmc'lunlc mpulluuonln lutal.

Em todos Pstes lSOR, [Lll los

os orgãos da 1)nla\'r:i,n mormuntin

nada pod:: cxprimlr.

Para Cnnlmi'er :is pousamuntus

que ncuupam agonisnnte '

ter, pois. cont .mr os qm nous.

vam até ao ultimo sopro ria vida a

integridade das suas faculdades in- i

telleotnaes, ns que teem toda a sua l

cabeça, como se diz. E' Perto que 1

para ellle a :igor 't i': muito calma“"

Os tisicos, os feridnsps que sum-.uni-

bem a uma anecção do estomago (m

us 'que consomem autarcas áein nl;

teraer as faculdades intellectuaes,

os dysenüerioos, os hydropions. os

quaes conservam todos até no der-

radeiro instante a plena posse de

'sua intelligencin, morrem com uma

›grancle tranquilidade e quasi com

í satisfação.

Ha certamente um pen

l dura muitas vezes algumas horasmo

qual, retirada a vida completamente

vorpo. é já um cailaver que os

l ¡ m soh os olhos, e es-

l lc C'dlliiVCl' ug¡ n-sc e fallaiainda. Po-

l rem azilmn qu . . obrevive n'este cor-

po já gelado e renlmentu morto, não

é a alma do homem terrestre. éjáa

do .ter suhmhumnnu. O agonisante

tem a consciencia e talvuz mesmo o

'espectaculo antecipadodns ioeiiaveis

ventura:: quc u esperam no mundo

novo, em cujo limiar ellu toca, e ex-

prime a sua felicidade com palavras

ou com seus olhares..

l Muitos agonisuntes cream aperce-

ber luz, e alguma vezes como um

t grande logo. E' sabido que Goethe,

l morrendo. exclumavu: Luz! luz!

Elle npercehia seriamente uma

clareza cxti'aurdidarin. Não era acla-

reza dos ceus novos

Lina zm 'ga cna a de mu ha ¡ami-

lia, a bon M., morreu, em 1870, de

velhice e sem doença apparente (ti-

nha 96 annos). Viamolta extinguir-se

como uma alampuda que não tem

mais alimento. Ora facil foi verificar,

qua n'ellu u vida desapparecera an-

tesda alma.

Com eñ'eilo, durante dois dias

sen corpo era [rio e seu pulso nulla.

Entretanto esta boca, já gelada pela

morte não cessar¡ de fazer ouvir us

mais edilicantes palavras. A pobre

mulher dizia ter um pó no parnizo,

e exprimi¡ u sua impaciencia de re›

tirar o outro dl terrl. Ensuiuva deu-

crever os especlaoulos que entraria

ho inñnito celeste...

Este estudo extrwrdlnurio om que

os morihundos estão metade sobre

a terra e metade no dominio novo a

que são destinados... explica-non na

palavras algumas vezes sublimes,

ue suhem e seus labios deslallecl-

os.

Um homem sem instmcção e

duma condição misemvel exprime-

se, no leito da morte, com uma elo-

quencia, que ücl um problema pura

os que o escutlm.

0 vulgo deu um noma a estes

relampagou de razão, de espirito ou

de genio. que os moribnndns mani-

festam: chama-se pmverbialmcnte o

canto do cume a estas derradeira: a

brilhantes agressões do pensamen-

to d'um mori undo.

Assim so explicam us profecias

[Pitas pelos ngoniaantes, e que os

uronleuimentos veem mais tarde cou-

firmar. Os moribuudus teem o co-

nhecimento de factos de que nim

haveriam lido a menornoção se tives-

'ilounçlin que tiram n proprla cons- i s”" mmc'lwio das COMIÇÕGS um““
mun? da es¡ humnna. E' por is›

sn que é un'm 43m) recolhpr com

ruligumo cuirlarlo as sua:: ultimas pa.

lavrus, c coul'm'marmouos Escrutin-

Insamenlu com : \'unl'mles que el-

: les nmnilestnm.

j Trad. «IU franca.)

&CEREAS

As m s ilzusrms aumolndas

pelo brilhante eo! da liioczdade, .

au vi cnh' uu :ua .eslunguladu

pelas gsm: brutos da realidade, do tubo intestinal,aestas tehreslen-  

?madmãímoulgodtgienm -

suma e'gre rumor' intriga''ma',

:uniquñhm u :amarrada V

do tampo, as:: ancião sem Md'.

E' esta a Io¡ fatal z... qunntos ¡zip-uu '

transformados estão em cemitauu

onde insapnllos jaum algum casou

Tnmlmrn ml minhn mérito anti-tecido,

ao divisa: os pelagos da vida.

só encontrei ruínas a deslroços?

Alice Madame.

UM OSCULO

Vistas alguma vez como desperta

Do lelhargu um pensador. .

Quando se lhe culloo: no liamhro t nulo.?

Assim minh'rlmai abnt¡ . r

Pelas seitas do Amor, '

Exu-emma quando all), os labial saiu, _

Quenles como l paixln, v -

Bolton-os casta e acumula aos meus.

Porto, 87.

à#

›V.

[Continuada do n! 10]

Quando vossaa filhas hai-mov

colhido um noivo, cujas boas qu

dades lhe grunjeiem a preco, lindu_

vos resta bastante a fazer. ' . ' '

Nlo consiste a difficuldada em!

escolhel-o, mas em saber se no elle.- ,

cluar a escolha, ae ha procedido '

com acerto. Em regra vossas ñlhlp

não devem tratar seu noivo como

[Ora seu marido.

Certas confiança!! dosngradum app

homens, em vez de attraíl-os; Pes

dor que não segure bem o isca,

a anhará om peixe em toda¡ sup', -

vda. Como apendice a est¡ r rg; l

não premittues que escrevam m to;

Persuadl-as a que, quando escrevam

uma carta, o fucum de mami ')

poder ser lida um publico em q - p'

quer occasiào. D'este modo não aa- ,

crevcrãu nada que posse retal““

tando-se a vergonha que muitas ve-

zes supportam por demasiada livln-

dade. '

Quasi todos os noivos se storm

depois mnstramlo a toda a gente as?

cal'us de sims amantes, como &0-;

pheos diurna victoria. =

E alguma d'essun curtas, escripta

em momentos rle loucura, pode

;commentar-se de maneira que re-

buixu a dignidade (le quam a escrm_

ven e o decoro Ala sua familia. As

mulheres tem o defeito de escrever

as coisas unles de medital-us. _

Procume que vossos lllhas tenham

sempre muito más penuas para que

escrevam pouco, e em raras occi-

siões.

Tenho dito o que deveis lazer,

dadoo caso que vossas olhas tenham

noivo,e como devem encarul-o; po'-

re'm é ainda mais importante upre« - -

sentar-su aos olhos do noivo, pois,

cada qual procede consoante o que

. ve.

-\ k, 



 

  

    

   

   

   

 

   

  

    

    

 
  

amv:le _valh o

a lugar amis se

”as breu que tem! muito boa

duração social; E' ¡stg uma des-

mas musa, mrqma seu ex-

x _ sua fama atraem boas con-

_ .wmncíiGYmas nando veem que a

, pqn'ção _não tem asa, arrependem

e~rehram«se,

Este seculo, egoísta por excellen-

oãa, éwo seculo do aparato. Epacha

'ruim na _todos pretendem aparentar

mais que o que são.

a E ém, quanto o aparatn se levan-

' ;a e amarra realidade, o exclnsi '

;nono seculo desappnrece. Se ros

;encunirardes n'estc cnso, deveis re-

' nunciur o exterior. Dareis fazer o

'sacrifício de não aparentar mais :lui

A - a o que sois, para que \'Dbm s ü- ¡

il * s não causem um desengano e o

ão recebnm em troca.

4 Hu tambem muitas jovens ricas

,A _ a 'riqueza as «privu muitas vezes ,

d'un¡ marido. A culpa e egualmente '

- 'os paes.

à ' Porque 'vossas mhas tenham dale

I namo dois, não quereis casal-as com

V ;min homem apracimvel que tenha

*adote apenas como mew.

_ - Assim é que para deitar a rede a

#em :pescado grado, evadem-sa os

' aquenos, entre as malhas, tomam

medonsnmedianos, não npparace o

nanda e por ñm ñcaes sem nada.

jJA vqs disse em outm occasiào:

»tag v dah ,inconveniencias da conve-

-_; Múmia.

'fik Não derem-ser absolutos e amb¡-

9 mimos. nem enganais com n mentira-

- na é [ace] Guardas engandos.

v .pigopnaito do assnmptn vou di-

rigir Mantra palavras às mais: é ax-

Tniuaivamente' a elias que ma dirijo.

'Brumado-se de seres que tanta res ,

Ita, é pencso ter Lia duvidar dan

@gn sentido commum. Pnrém ha ¡

Win60¡ que perdem esse sentb

m , u desdeomomento emque suas

'as tenham um noiva. Umas, alu-

mrdas ?pio seu carinho maternal, '

@sigam-n as ao maior abandono; con-

würlhes toda n sort( de liherdn-

da ;A encõbrem a seus paes todas as

jnltns; e em vez de ser o guarda de w

*inn honra, convertem-sc em cumpli-

çe'dn sua duellonra. Complice inno- Í

wants, guiado pelo melhor desejo, n

porem complíce sempre.

A 'Pára que serve a experiencia dos

víamos, dos homens a das coisas ?

' Absolutamente para mula. A cx-

ncin das mães é muito profun-

m theuria, muito ignnrnnte na

, ;na ca. Uma mãe encara o horison-

te rie- suas ñlhas muito dilIerente de

quando ella foi noiva.

Desennhece u coisas, os factos

' @os homens. Encontra-sc tanto as

curas como suas üliias. E e por-

*que suga mãrs 38 enamoram, amam

e se casam duas vezes, E' porque o
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!loiro de suas ñlhas é tambem seu,

'm elias ri, aum' . e chora, longe de 1

ser uma discipnla ignorante e uma

mestra que ensina e corrige, são

d _ ' discipulas que uommeltnm tor-

paua duplamente.

.E' triste que o excessivo amor

materno produza Lares cil'uilos, pnrém

' ã'o pódc negar-se que os produz.

' › Outlas mães vão mais longe aiu~

e por diverso caminha. Transfor-

m suas filhas um e/feitos e elias

sformam-sn em venllndeiras. as-

Mae cpm grande talento m cantil.

dispostas a negociar nom tudo

querem lazer negocio com suas fi-

ípas-e despachar o genero com 0

mnveniente lucro.

  

  

 

  
 

  
    

 

      

 

    

    

« Deàdjmas filhas que tem uma“

.insanadara por mãe.  podemInhaes que essas coisas  

.1

m nois valo- .emana, nunéunr coisas

' Inibüli mais que uma burlaHãbpm _

damvinnpirar senão desprezo.

(Conclui. R. s'.

 

PHANTHEISMO

 

(1 um AMI “mil là¡ W)

Ver, ao long:: u nm. nos verdes da montanha,

Cahir ¡ndilferente assim como que beijos

Pedidos a um sauindo nmama em vis desejos;

Ouvir o ¡unrulhlr ana agua-t, quando em nani».

Sa concinm, fervendo, um min enorme. os»

tmnlla,

I seguiram, depois. mamas, mnnsnmnme,

Pnr anne n. niguuinws quo oscillam brand»

A meme;

Olhar como o nevoeiro a pouco a pouco u

nplnhl,

   
Fm n di'lnm am fm¡

Deixando hnmida n reiv

Quando sobe indalent mi¡qu amem,

-E com que sentir o lubuur enonnb.

num manu grandim, “ben-ima, umbrm

A.. Mil da enviando, u \'lda da materia

 

Algures, Junhe de Bõ.

João Chrysastomo.

_m_

;A Ti!...

(L A. F.)

Tn és um lyric, uma ros¡

com todo o viço e frescor;

e és como a mariposa,

quando me (alla: :le amor,

quando vúa, donaímsn,

a saltar de flor em [lori

E se és como a mariposa

quango me fallas d'amor,

e que dizes, mentirosa:

que me adoras 60m ardor“.

e sorriste, dunairosa,

desíollmndo flor por flor“.l

16587 Annibal Leão.
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A. MEHETHIZ

o' .nua. ..n..r, .a um ::z-Mn. :

«um

E ella (50 rmnra no encarar a 'Ly-u:

iu naum n (“3031: :a iupm

Pedir cl) lnçlln para n dor u¡

. a; mas viu o braç.

   

 

   

   

  

a virziuni num

:mi t'mnn :L l

em ¡mnm (In

    

  

Yugíu_

an :Menu

Na chama \ne adm a mam inda-carma.

asa

a

 

,..Pnssuu e viu-mnoumr u punm d'un: punhnl.

Julgou ver nn !ru mau) n sangue (lu_seu pau

E [rumiln n'hon'or a pomba 'i'll'ginAl

Ficou parada alii sem forças para um u,

E que nun-w, vil? AproveiLnsLe u ,msmo

D'wm innorontl: rolaÁ¡ pobre mnranlhn...

Deu¡ que fuáaqnem - ohliulllme ¡crcasm r

Primeira mau¡ o pnn, donois doador¡ a :um:

 

E alla no despnrinr d'csn tam] dosumío

Achou o seio m¡ exvoaw ss gargallwias,

E como nor mimosn vu mista llór de 1mm

Tombon du haste alñm sobra n pó da¡ estradas.

?arde/u os pnca e num. 'perdeu os sonhos bailes

Que sempre vem nn ;Mantra ornala (lonml '

* -A' !me desbouda encosmiwe ou cabello:

Quando u povo a» um“ lhe chama meremz.

Parto-87, Frrmm'sco Campos.

  

ANNU

ÍÉMES nr nn'mnn ii? '
DEPÍDSITABIGS

lhpílsla ú. Barba!, largo da S. Domingos, 73, e rua do Saulo [Imenso, B7.

Ill“ ú Teixeira, praça de D. Pedro, 105,

Jose !lan-uns ulhelrn, rua do Almada, 230.

lavangzllua .Ione Il- Sli", rua do Ilomjardim, 380. .

turcos

liecummendn-sr com

riprriahdzide as marcus

FLlTllXü e (ílll'iTil,

lnnlu de primeira coqu

de segunda¡ qualidndri

Verniz Fialling, de I.' qualidade: g

Verniz yslal, de l.l qualidade, g

   

   

  

i HORAS VAGAS,
i

LOLOGRIPHO

i
Ao auotnr doe '/3127st

En \'ivle ramiidn /lar,-7, 5, 4, 5, 6

Passeinndo em [eu jardim

*Cam anguliml palór

?Eu \Vi-lu camhda ¡Ima-1, 4, 1, À, 3.

!Ao pó rio lameo jasmim,

l Sorrir-::s du meu amor.

4 Eu \'i-te candida [Yor,_2, 1, 7.4,6, 2

i Passeiando em teu jardim.

Não rias tu minha dor.

Talvez vivensus cantenta

 

i
I Longa tão longe da gente,

i

l Longe lão lunge da gente.

Ah! quantas vezes ausente,

An norrires minha flor,

Lnngu tão longe da gente, '

i Não vias tn minha dor.

Form A um'er dll-llbuquerqua.

_à_

DECIFRlEÚES DO ll.“ iNTEClDENTE

í
i Da charada : - Primavera.

l Do logagripho: - Rasalina.

NCIOS _ i

E' já luem 15th

rilln n superioridada

1:. ll'exlrs vernitrs.

Hai-se :mmslras a

quem as pain

 

de '2,', mario reis.

dr 2.', '36000 reis.

Desconto para revcnller.

 

IMPRENSA REAL DE PEREIRA DA SILVA

43, Praça de Santa Neuza, !45

- Dono ~

  


